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 2.º ano — 2.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Seminário de Investigação I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPTP / CPCJP /
CPPC

Sem 840 26 S 30 Área Cientí-
fica Opta-

tiva *
Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 840 30

 QUADRO

3.º ano — 1.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Seminário de Investigação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPTP / CPCJP /
 CPPC

Sem 840 26 S 30 Área Cien-
tífica Op-
tativa *

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 840 30

 3.º ano — 2.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Seminário de Investigação III  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPTP / CPCJP /
CPPC

Sem 840 26 S 30 Área Cien-
tífica Op-
tativa *

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 840 30

 QUADRO 

4.º ano — 1.º semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos Observações
Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Seminário de Investigação IV  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CPTP / CPCJP / 
CPPC

Sem 840 26 S 30 Área Cien-
tífica Op-
tativa *

Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 840 30

* Os doutorandos podem optar por realizar a sua tese nas especialidades de doutoramento de Teoria Política, de Ciências Jurídico-Políticas ou de Política Comparada, daí resultando a 
atribuição do grau de Doutor em Ciência Política e na especialidade em causa. Uma vez que o Seminário de Investigação consiste no acompanhamento do trabalho inerente à elaboração da 
tese, a área científica pode variar de acordo com a especialidade em que a tese for realizada

 Deliberação n.º 869/2009
Sob proposta do conselho científico da Faculdade de Letras desta Uni-

versidade, e nos termos das disposições legais em vigor, nomeadamente 
o artigo 67.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, a Comissão 
Científica do Senado, aprovou, pela deliberação n.º 186/2007, de 14 de De-
zembro de 2007, a criação da licenciatura em Estudos Asiáticos, registada 
pela Direcção -Geral de Ensino Superior com o n.º R/B -Cr 120/2008.

1.º
Criação

A Universidade de Lisboa, através da Faculdade de Letras, confere 
o grau de licenciado em Estudos Asiáticos.

2.º
Organização do curso

1 — O curso de licenciatura em Estudos Asiáticos visa proporcionar 
formação geral em estudos asiáticos através de disciplinas das áreas 

de línguas, estudos sobre sociedade, economia e política e estudos de 
cultura.

2 — O curso de licenciatura em Estudos Asiáticos, adiante designado 
por curso, compreende 6 semestres curriculares, sendo concedido o grau 
de licenciado a quem nele obtiver 180 créditos.

3.º
Regulamento

As normas regulamentares do curso, nos termos do artigo 14.º do 
Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, são as que constam do anexo 
à presente deliberação.

4.º
Entrada em vigor

O curso entra em funcionamento a partir do ano lectivo de 
2008/2009.

10 de Março de 2009. — A Vice -Reitora, Inês Duarte.
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ANEXO

Normas regulamentares do curso de licenciatura 
em Estudos Asiáticos

1 — Regulamento

a) Condições específicas de ingresso
1 — As condições específicas de ingresso são fixadas anualmente pelo 

órgão legal e estatutariamente competente, nos termos das disposições 
legais em vigor, e divulgadas na página da Universidade de Lisboa, 
em www.ul.pt.

2 — Para o ano lectivo de 2008/2009 e seguintes:
2.1 — As provas de ingresso são uma das seguintes: Português (18), 

Inglês (13), História (11) ou Geografia (9);
2.2 — Não existem pré -requisitos;
2.3 — a classificação mínima de ingresso é 9,5;
2.4 — a fórmula de cálculo da nota é (Média do Secundário x 0,5) + 

(Prova de Ingresso x 0,5).

b) Condições de funcionamento
O curso organiza -se em semestres curriculares, num total anual de 40 

semanas de trabalho do estudante, com 1680 horas de trabalho. Cada 
semana de trabalho do estudante corresponde a 42 horas e cada crédito 
de uma unidade curricular a 28 horas.

c) Estrutura curricular e plano de estudos
1 — A licenciatura está organizada em quatro conjuntos de disci-

plinas:
— um conjunto de três disciplinas propedêuticas;
— um conjunto de doze disciplinas de língua (Grupo 1);
— um conjunto de oito disciplinas de Ciências Sociais e Huma-

nas — Sociedades, Economia e Políticas (Grupo 2);
— um conjunto de cinco disciplinas de Ciências Sociais e Huma-

nas — Culturas (Grupo 3).

Sendo os grupos 1, 2 e 3 opcionais, outras disciplinas poderão ser 
integradas, conforme as possibilidades, na planificação das actividades 
de cada ano.

Os alunos deverão ainda obter os restantes créditos em duas Opções 
Livres (qualquer unidade curricular leccionada na Universidade de 
Lisboa).

2 — A estrutura curricular e o plano de estudos figuram no n.º 2 
deste anexo.

d) Regime de avaliação de conhecimentos
O regime de frequência e de avaliação de conhecimentos das uni-

dades curriculares que integram os planos de estudo é definido pelo 
Regulamento Geral de Avaliação em vigor na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa.

e) Regime de precedências
O curso não tem regime de precedências. Apenas se toma em consi-

deração a natural sequência nos patamares sucessivos de aprendizagem 
das línguas.

f) Regime de prescrição do direito à inscrição
Ao curso regulado pela presente deliberação aplica -se o regime ge-

ral de prescrição do direito à inscrição previsto no artigo 5.º da Lei 
n.º 37/2003 de 22 de Agosto.

g) Coeficiente de ponderação e procedimentos 
para o cálculo da classificação final

1 — A classificação final de cada curso é a média aritmética ponde-
rada, arredondada às unidades (considerando como unidade a fracção não 
inferior a cinco décimas), das classificações das unidades curriculares 
que integram o respectivo plano de estudos.

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, as disciplinas de 
opção complementar, eventualmente realizadas pelo aluno, poderão, a 
pedido deste, substituir outras disciplinas de opção, desde que concluídas 
com aproveitamento, sempre que tal se revele mais favorável para o 
cálculo da classificação final.

3 — Os coeficientes de ponderação são fixados pelo conselho cien-
tífico, ouvido o Conselho Pedagógico.

h) Prazos de emissão da carta de curso e suas certidões 
e do suplemento ao diploma

1 — As certidões serão emitidas pelos serviços respectivos da Facul-
dade de Letras no prazo máximo de 30 dias.

2 — A carta de curso e o suplemento ao diploma serão emitidos pelos 
serviços respectivos da Reitoria da Universidade de Lisboa, no prazo 
máximo de 90 dias, após a sua requisição pelo interessado.

i) Processo de acompanhamento pelos órgãos 
pedagógico e científico

1 — Conselho Pedagógico (CP) — No âmbito das suas competên-
cias estatutárias, o CP faz propostas, dá pareceres e delibera sobre a 
orientação pedagógica e os métodos de ensino e avaliação das licencia-
turas, bem como sobre a organização dos tempos lectivos; dá parecer 
sobre as propostas de criação, organização, suspensão e extinção dos 
referidos cursos; dá parecer sobre as propostas de reforma de planos 
de estudos de cursos de licenciatura emanadas do conselho científico 
(CC) e aprova, em coordenação com este, os sistemas de transição 
por elas requeridos; aprova com o Conselho Directivo (CD) e o CC 
a distribuição do serviço docente; aprecia exposições relativas à área 
pedagógica e actua como instância de recurso para deliberações das 
comissões pedagógicas dos departamentos; decide sobre diferendos 
de âmbito pedagógico envolvendo docentes e discentes; aprecia as 
condições de funcionamento pedagógico da escola mediante inquéritos 
regularmente feitos aos alunos; propõe a aquisição de equipamentos 
e material didáctico, audiovisual ou bibliográfico de interesse peda-
gógico.

2 — conselho científico — No âmbito das suas competências es-
tatutárias, o CC aprova o serviço docente lectivo apresentado pelas 
diversas áreas científicas de acordo com o previsto nos planos de 
estudo; aprova todos os novos currículos e cadeiras opcionais após 
análise por todas as áreas científicas, e ouvidos os representantes 
dos alunos; procede ao acompanhamento mensal do ano lectivo pela 
coordenação do órgão, e quinzenal pelas diversas unidades científi-
cas; procede ao levantamento anual do número de alunos por curso, 
análise dos números de acesso e percurso escolar nos cursos, taxas 
de sucesso e insucesso escolar, para análise, planificação, e tomada 
de medidas interventivas; analisa as necessidades de docentes a fim 
de garantir o funcionamento das unidades curriculares nucleares 
e opcionais; autoriza licenças sabáticas em reunião com as áreas 
científicas de acordo com as necessidades da distribuição de serviço 
anual; acompanha o funcionamento dos novos curricula, através de 
uma comissão de implementação.

2 — Estrutura curricular e plano de estudos
1 — Área científica predominante do curso: Ciências Sociais e Hu-

manas
2 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessário à obtenção do grau: 180
3 — Duração normal do curso: 6 semestres
4 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos 

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável): Não há ramos 
fixos, mas o curso constrói -se de forma maleável e variada, definidos 
sobretudo em torno às línguas principais escolhidas pelo aluno.

5 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-
tenção do grau ou diploma: 

Área científica Sigla

Créditos

Obrigatórios Optativos

Propedêuticas . . . . . . . . . . . . . . . . Pr 18
Ciências Sociais e Humanas  . . . . CSH   78
Línguas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L   72
Opções livres  . . . . . . . . . . . . . . . . OL   12

Total . . . . . . . . . 18 162

 6 — Observações: A variedade da oferta disponível, e ampliável 
segundo as possibilidades de planificação, dentro de cada um dos 
grupos opcionais, constitui uma base sobre a qual os alunos terão 
necessariamente que definir perfis personalizados de curso em 
áreas regionais da sua preferência, tendo como ponto de partida 
as línguas por eles escolhidas como seu principal instrumento de 
trabalho.
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Plano de Estudos:

Universidade de Lisboa

Faculdade de Letras

Estudos Asiáticos

Licenciatura

Área científica predominante do curso: Ciências Sociais e Humanas

1.º Ano — 1.º Semestre

QUADRO 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Introdução à Geografia da Ásia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pr Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Obrigatória
Introdução às Ciências Sociais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pr Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Obrigatória
Fontes e Métodos dos Estudos Asiáticos . . . . . . . . . . . . . Pr Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Obrigatória
Opção do Grupo 1 — Língua A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica

 1.º Ano — 2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua B. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica

 2.º Ano — 1.º Semestre

QUADRO 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua B/C . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica

 2.º Ano — 2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 2 — Língua B/C . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
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 3.º Ano — 1.º Semestre

QUADRO 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OL Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua B/C/D . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica

 3.º Ano — 2.º Semestre 

Unidades curriculares Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)
Créditos Observações

Total Contacto

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Opção do Grupo 2  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CSH Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção Livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OL Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Técnicas de tradução da Língua A. . . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica
Opção do Grupo 1 — Língua B/C/D . . . . . . . . . . . . . . . . L Semestral  . . . . . . . . 168 66 6 Opção específica

 Observações para os 6 semestres: A frequência de disciplinas de 
opção na FLUL está condicionada à oferta anual por parte das unidades 
científico -pedagógicas.

Universidade de Lisboa

Faculdade de Letras

Estudos Asiáticos

Licenciatura

Área científica predominante do curso: Ciências Sociais e Humanas

Plano de estudos

QUADRO

Disciplinas Propedêuticas
Introdução à Geografia da Ásia
Introdução às Ciências Sociais
Fontes e Métodos dos Estudos Asiáticos

Grupo 1 — Línguas
Árabe
Persa
Sânscrito
Hindi
Chinês
Japonês
Coreano
Malaio
Bahasa Indonésio

Grupo 2 — Ciências Sociais e Humanas
(Sociedades, Economias e Políticas)
História do Índico
O Islão Asiático
A Índia Antiga e Medieval
A Índia Moderna e Contemporânea
A China Antiga e Imperial
A China Imperial e Contemporânea
O Sueste Asiático
O Japão e a Coreia
História da Expansão Europeia na Ásia — sécs. XV -XIX
Economias e Sociedades da Ásia Contemporânea

Sistemas Políticos Comparados na Ásia Contemporânea
A Ásia na Globalização
Relações entre a União Europeia e a Ásia
Contrastes ambientais da Ásia
Recursos e riscos na Ásia
Geografia Humana da Ásia

Grupo 3 — Ciências Sociais e Humanas
Culturas
História das Culturas Islâmicas
História das Culturas da Índia
História das Culturas da China
História das Culturas do Japão e da Coreia
História das Culturas do Sueste Asiático
Filosofias na Ásia
Religiões Comparadas da Ásia
História das Relações Artísticas Europa -Ásia
Cinematografias na Ásia
Literatura Portuguesa e Oriente
Literatura Portuguesa no Oriente: narrativas de viagem
Relações Inter -culturais Euro -asiáticas 

 Deliberação n.º 870/2009
Sob proposta do conselho científico da Faculdade de Letras desta Uni-

versidade, e nos termos das disposições legais em vigor, nomeadamente 
o artigo 67.º do Decreto -Lei n.º 74/2006, de 24 de Março, a Comissão 
Científica do Senado, aprovou, pela deliberação n.º 149/2006, de 30 
de Outubro de 2006, a criação do Mestrado em População, Sociedade 
e Território, registada pela Direcção -Geral de Ensino Superior com o 
n.º R/B -Cr 37/2007.

1.º
Criação

A Universidade de Lisboa, através da Faculdade de Letras, confere o 
grau de mestre em População, Sociedade e Território.

2.º
Organização do ciclo de estudos

1 — O ciclo de estudos de mestrado em População, Sociedade e 
Território visa proporcionar formação avançada nos domínios da Ge-
ografia Humana, através do aprofundamento de conhecimentos sobre 
as dinâmicas das formas de organização espacial contemporâneas em 
contexto de globalização, as transformações da economia e dos territó-
rios a diversas escalas, as relações entre a população e o meio natural, 
as tensões e conflitos decorrentes da concorrência pela utilização e 
posse de recursos, as tendências dos fluxos de mobilidade e migração 
da população e o modo como as alterações na organização social se 
repercutem sobre a organização espacial.




